Câmara Municipal do Recife – Sessão Solene

Recife, 19 de junho de 2009

Título de Cidadão Recifense conferido ao Pe. Pedro Rubens

Reitor da Universidade Católica de Pernambuco

Saudações...
1. Exmo. Presidente da Câmara Municipal do Recife Ver. Múcio Magalhães, em nome de quem cumprimento todos os vereadores e vereadores, e agradeço pela acolhida nesta Casa de José Mariano;

2. Exmo. Ver. Josenildo Sinésio, líder do governo e autor do requerimento 1847, aprovado por esta Casa Legislativa, conferindo esse título de cidadão recifense a um sertanejo cearense: agradeço-lhe muito sinceramente por essa iniciativa, e em seu nome quero congratular-me com todos os gestores públicos que fazem da política uma missão de serviço ao povo, sobretudo os mais empobrecidos;

3. Ilmo. Secretário Estadual de Ciências, Tecnologia e Meio-Ambiente, Aristides Monteiro, neste ato representando o Exmo. Governador do Estado, Eduardo Campos, em seu nome saúdo toda a equipe do Governo de nosso Estado;

4. Ilmo. Secretário Municipal de Planejamento, Obras e Desenvolvimento Urbano e Ambiental, Amir Schvartz, em seu nome saúdo todos os que fazem a atual gestão;

5. Ilmos. Senhores e Senhoras representantes do Poder Judiciário e autoridades presentes;

6. Querida Comunidade Universitária da Católica:

- Prof. Dr. Junot Cornélio Matos, pró-reitor Acadêmico, em nome de quem saudar todos os docentes e pesquisadores;

- Prof. Luciano Barros, pró-reitor Administrativo, em nome de quem saúdo especialmente os gestores e funcionários;

- Pe. Miguel Martins, Pró-reitor Comunitário, em nome de quem saúdo todos os estudantes, maioria de nossa comunidade educativa, e os companheiros jesuítas e colaboradores na missão;

4. Querido Pe. Theodoro Peters, Doutor Honoris Causa pela Unicap, reitor durante o período 1986-2006, em nome quem quero recordar o trabalho de todos os reitores que me precederam, bem como agradecer pela sua presença amiga e encorajadora, não apenas hoje mas desde os tempos em que fui aluno da universidade e estudante jesuíta.

5. Senhoras e Senhores, a quem agradeço pela presença nesse ato, muito bom dia!
Discurso do Homenageado:

RECIFE E A CIDADANIA UNIVERSITÁRIA 

Quero agradecer o título tão honroso de “cidadão do Recife”. É um título pessoal que recebo, mas, com certeza, é dado em reconhecimento ao cargo que exerço, de Reitor da Universidade Católica de Pernambuco. Portanto, espero que todos os que fizeram e fazem a história da UNICAP possam reconhecer-se nesta homenagem prestada à cidadania de nossa universidade. 

As instituições devem ser, na verdade, mediações históricas para o exercício de nossa cidadania; para nós, cristãos, elas podem ser mediações na construção do Reinado de Deus. E a Unicap é a melhor oportunidade que já se apresentou na minha vida para participar da construção de uma sociedade democrática, com todos os paradoxos e utopias da história brasileira. Sabemos que utopia não é simplesmente um “não lugar”, como pode sugerir a própria etimologia; utopia significa, antes de tudo, transformar paradoxos em projetos, criando as condições e lugares para a realização humana. E o meu lugar agora é aqui, no Recife, coração do Nordeste; aqui e agora, na Católica, é o lugar concreto para viver a minha vocação e missão. Nesse sentido, este título é uma homenagem que recebo com gratidão e, ao mesmo tempo, um compromisso que assumo com responsabilidade diante dos representantes da cidade, da comunidade universitária, dos meus companheiros jesuítas e, enfim, diante de Deus.

A Católica, situada no centro do Recife, já é parte integrante da vida desta cidade – de sua cultura, de seus desafios, de seus ideais. Na verdade, a Unicap não tem um campus universitário delimitado; nosso verdadeiro campus é a cidade. Quem se dirige à universidade faz a experiência do Recife como ele é, com suas belezas e necessidades. Fazendo o movimento inverso, por sua vez, pode-se reconhecer a Católica em muitos outros pontos da cidade e da região: 

- primeiro, através da irradiação de quase 60 mil egressos, formados nesses 58 anos de existência; 

- em segundo lugar, a universidade se faz presente através da ação direta em mais de doze bairros da periferia com atendimento jurídico gratuito à população e através dos serviços prestados pelas clínicas de Psicologia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e Fisioterapia, atendendo a pessoas de toda a região metropolitana. Essas diversas formas de atuar, além de responder às demandas concretas, formam profissionais em contato com  a população de uma cidade plena de necessidades como a nossa; 

- enfim, em terceiro lugar, a Unicap está presente na construção da cidadania através de muitas parcerias com outras instituições estatais e particulares, organizações governamentais ou não-governamentais, nacionais e internacionais. 

Brindamos, continuamente, a cidade com uma agenda intensa de eventos, seguindo a pauta de debates científicos e tecnológicos, sociais e econômicos, políticos e religiosos. Essa busca da verdade através dos diversos campos do conhecimento tem como referência não apenas as ideias e os idealismos, mas baseia-se em valores humanistas, inspirados na tradição cristã e na pedagogia jesuíta, abertos ao diálogo com outras formas de pensar e de viver. Por essa presença na cidade e por sua própria natureza, a Católica é levada a refletir sobre os problemas urbanos como problemas humanos, buscando soluções efetivas, com a perspectiva da esperança, que nunca decepciona, mas precisa ser construída passo a passo. 

Para além da linguagem acadêmico-científica e vivendo no meio da riqueza multicultural do Recife, a Católica sente-se atraída por sua cultura popular. De fato, a criatividade de nosso povo é inesgotável, a diversidade de suas produções, surpreendente; e a arte de viver, extraordinária. Por isso, sensíveis a esse legado e em sintonia com as políticas públicas, queremos dar ênfase à cultura popular na própria formação de nossos estudantes, considerando não apenas que a cultura erudita é insuficiente para compreender a realidade, mas que a sabedoria popular é portadora de valores incomensuráveis. Na verdade, as manifestações culturais fazem parte do patrimônio imaterial de nosso povo e, portanto, seu conhecimento profundo e assimilação crítica são indispensáveis para participarmos do processo de mundialização como verdadeiros protagonistas. Somente com uma identidade nordestina e brasileira consolidada poderemos entrar em diálogo fecundo e liberdade crítica com a diversidade cultural do mundo globalizado. 

Nesse sentido, queremos abrir novos espaços de produção e manifestação culturais. Além do redimensionamento dos espaços do campus universitário, estamos trabalhando na restauração do Palácio da Soledade, em parceria com o IPHAN, e na reabertura do antigo Liceu. 

- O Palácio da Soledade foi a 1a sede episcopal da Arquidiocese de Olinda e Recife: lugar emblemático para a cidade, pela passagem de Dom Vital e de Frei Caneca e, posteriormente, pela passagem de várias gerações formadas no antigo Colégio Nóbrega. Esse mesmo Palácio receberá a nova sede do IPHAN e, ao mesmo tempo, será sede de um Centro Fé e Cultura, em que a Unicap trabalhará, através da criação de vários memoriais, o resgate da história testemunhada pelo próprio edifício. 

- Na mesma linha, estamos abertos ao diálogo com instituições parceiras para instaurar no antigo Liceu, entre o Palácio da Justiça e o Teatro Santa Isabel, um novo Centro Cultural com a vocação de articular Arte e Cidadania, compondo, digna e significativamente, a Praça da República.  

Entendemos, portanto, que a nova forma de habitar a cidade é construindo parcerias que superem as dicotomias tradicionais entre público e privado, povo e elite, fé e cultura, em nome do projeto democrático comum, por uma sociedade mais justa e fraterna. 

Esses traços diferenciais de uma universidade voltada para a comunidade e aberta aos valores universais, de uma instituição genuinamente nordestina e parte de uma rede de mais de 200 universidades no mundo inteiro, corroboram a busca de excelência e qualidade, postulados na Carta de Princípios da Unicap. 

Aliás, esse título de reconhecimento da Câmara de Vereadores do Recife chegou quase que concomitante com o resultado da 1a avaliação institucional do Ministério da Educação, para aferir o grau de qualidade nacional, segundo dez dimensões. Ora, esse recredenciamento de instituições pelo MEC representa um momento promissor para a qualidade da Educação Superior no Brasil, cenário ainda marcado pelo aumento indiscriminado da quantidade de instituições. 

Nesse passo, a Universidade Católica de Pernambuco foi a primeira instituição do Estado a ser avaliada, revelando que estava pronta para atender às exigências nacionais; além disso, a Unicap alcançou, numa escala de 1 a 5, o conceito 4, patamar que nos situa entre as melhores universidades do país. Esse “selo de qualidade” significa um reconhecimento do trabalho de professores, estudantes, funcionários e gestores ao longo desses anos. Esse conceito significa também que o serviço prestado a essa região honra a confiança depositada pela comunidade e o compromisso assumido pelos jesuítas, no contexto dessa cidade. Recife aprecia as grandes tradições, mas sob a vigilância de um povo tremendamente exigente e crítico. Portanto, tradição aqui tem que ter qualidade. De fato, a melhor tradição é uma qualidade que se comprova no tempo. Estamos cumprindo nossa missão, Recife, mas ainda temos muitos sonhos no coração. No entanto, para quem trabalha com esperança, sonho é apenas o primeiro passo de uma nova realidade.

Gostaria de concluir minhas palavras, portanto, com uma pauta, anunciando uma novidade, ofertando um presente e fazendo um convite:

- Primeiro, anunciar mais um desdobramento do campus da Unicap na cidade: por ocasião do cinqüentenário de nosso curso de Direito, neste ano centenário do nascimento de Helder Câmara, doutor honoris causa da Unicap e cidadão recifense, queremos marcar a coincidência dessas datas com a criação da Cátedra Dom Helder de Direitos Humanos. Com essa iniciativa, trabalharemos para que o Recife seja referência não apenas dos estudos jurídicos, mas cidade-polo dos direitos humanos. 

- Em segundo lugar, sabemos que a presença da Unicap no Recife pode ser considerada como o seu melhor presente à cidade. Porém, como presente tem algo de “inédito”, gostaria de, hoje, nesta solenidade, oferecer à nossa cidade um projeto novo: o Polo Educacional do Recife. Esse projeto da Universidade nasceu do estudo e constatação de que, entre a avenida Agamenon Magalhães e o Centro, há mais de 30 instituições de Ensino, do maternal ao universitário, instituições públicas, particulares e comunitárias. Propomos e estamos trabalhando junto à Secretaria de Planejamento, Obras e Desenvolvimento Urbano e Ambiental, para consagrar essa área como um novo Polo da cidade, pois, sem dúvida, representamos a maior concentração educacional da Região Metropolitana. 

- Resta, em terceiro lugar, o convite: gostaria de convidar a todos os presentes a fazermos um passeio, seguindo o vôo da Asa Branca, símbolo da Unicap, para “revisitar” nosso campus e reconhecer os lugares de onde lançamos o olhar cidadão sobre o nosso querido Recife. Trata-se de tocar o coração, mobilizando os sentidos, para melhor manifestar nossa profunda gratidão por tão significativa homenagem ao nosso trabalho. (vídeo: “A Católica no coração da cidade”)

Finalmente, mais uma vez, agradeço o título de cidadão recifense: sempre considerei uma alegria e um privilégio trabalhar aqui; o reconhecimento que essa casa me concede só aumenta a estima e o estímulo. Espero honrar tão insigne título com meu trabalho em prol de uma educação de qualidade, melhor estratégia de emancipação do povo nordestino, do qual tenho o orgulho de fazer parte. Muito obrigado!
Pe. Pedro Rubens, SJ
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